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côrcs ])Oiitica~, provando 11 cies de escnhs que se de,·er:i mem os ensinamentos da Li- . d•um numero de vog:1es, vn.· 
I.' l 1 a 'ri Lvel cuufurme ns co11venien-qne somos um povo civi- ! et·er.r ou tornentnr '!ªs oc;i i- oª· 1 r l N·- J. , Idades e qual o esp11·1to peda- 8.º-Prornover o desern- c1as,que se1·úoa1) mesmo tem-

lSfü O. 1 ~O JclSta SO ~J.lle- rroo-ico que deYe predorninnl' rnh·i menti) de bibliothecas po- po in-;pectores do en-;ino nn.s 
rt'l' altntln~' O ~~slrangc1ro a ~mº cada umn: :~gi·icola, in- pulnres em que abundem li- escolas da Liga; 3.º t;m con
Portugal; e mister que as dustrinl, prolhsional, com- v1·ns de utilidade de t()dr>s os :-;elbo fi~en.l du pi·es1dente e 
condições moraes e mate- mercial, maritima, coluninl, generos, prncurando rne-;mo dois s_ecretarios e respedivos 
riaes da naçfio nos permit- etc. parn esse elieitu a exposição substitutos. 

. . tam fazei-o. O que dirão 2.º-:-Prnmo\'er, segun~o_ns ou traducçâo de livros con 3. 0 -No Porto, em Coim-
A scgmr pubhcamos os os est 'ª J<Te· l necess1d:1des locaes, sub 1d1os cernentes n esse fim. dbra e Ln'. ou trn.s localidades on· 

esbtutos ua nova ·vmre. 1 l i · r o Il'O? qm.ifü 0 sou- de roupa e alimento ás crelln- 9.º-Pr·omover a creação e a 1ga pl'Ospere, as di-
.' - . [ 

00 
• lerem que, numa popula- ('as pobres pnra que possam de lnboratorios de dJmons- recções pode1·ão sei· cornpos-

mrnç,t~ que ~e.' ae uullat çüo de cinco milhões de f~·~quental' a escola com pro- trn<;ões scientilicas, de gabi- tas co~o a centr·nl de Lisboa. 
em Lisboa mtitulada -A habitantes, ha quatro mi- ve1to. J netbs d~ pliysica parn estudo . AI't1go 5 º-. Todos .os. s~
Liga da lustrucção Nacio- lhões de analphalJetos? Que ! 3.º-Provídenciar de ma- das ~ar1as e~cola?, de 1.nos· cios d esta L1ga contr1bmrao 
nal. · .1 . neira iie se obtenha bom )l'O· tru~rios e museus.rndustriaes, com uma quuLa an~ual,_ ~en-

u t .1 t · somos um paiz ue seha- f . ,qd ,. . ; . , 1. 1. ao-i·1culas e colomaes para u· sal ou semanal, cu1n rn1111mo rge que ouus con n- aensl 1 esso1 n o pr 1mai 1n, m.iscu 1· .r->. H d ·á .. d 
1 

-·ooo . 
huam com o seu quinh·1o 0 · · • • • ' no e feminino pnra as esro- tdidade das clas~es t1·abu 1a- Pº ei sei e ~ reis an· 

a. :· .. ' A pruneu~a COISa, p01s, las fundndus 'ou ~rnxiliadas dol'as e commercraes. nunl~en~0. . 
pequeno ou o 1 ande, pai a 1 c1ue se nos lffil)Õe como 1 L' t • _ / 10.0 -Hej)t'esentar peran- i. -Sendo necessnrio p,.1.-

t. }JelJ·i olJ 'a de 'e( pen. rga. com con11ec1rnen . d' d L' es <.1 "' l I Jene- ine1·0 de le\·antat' 0 pai·z e' 1 d ·i·d· d , ·" d te os poderes pubhcos sob1·e ra o progl'e 1mento a 1«ra - · 1 1\.~ , l 1 ,, os e uttt ,, e p1n.tica e e . ~ d d o 
raç.ao nac10~a . nunca e~ e· 1 instruil-o e educai-o e tal trabalhos mnnuaes que estfw todos os pontos q~e a liga a coupe1w;ao e to ns ns pes-
mms re1)ellr que a cnse . t ' ll<'J·e eni tt"'o n"s e"". col·is 1J1:1 entenda :-;erem ure1s ao 1)1·0. soa de saber, de boa vontade - e o pens·1men o O'eneroso · ·~ ... .., ' · - · - d d' 1 · f · 
que atrave:-.samos é princi- d· I . . d' I . b .- NT mal'Íns de todas as nacões gresso da rnstrucc;ao e.m Por- e e m lei!'º; ICa ententido 

l . d .,1ga a nstt UC('êlO .1. a- d' d _ ' - tu ()'nl que esta Liga 1·ecebel':í corno 
lnlmente mora e so pela . l r· d a tanta as e que sao o me10 o . . . 1 

• • • 

• < t. . .. - l d .- < c10na que se vae nn ar. 1 se()'ui·o de educai· nm povo l Al't1go 3.º-Esta liga terá ex~ell~nte_ conti·1bu1c;;.~o todas 
IIJS 1 UCÇdO e pe a e UCaçao , t ºb li d . n fol'ma. f~derntiva cornpon- as 111d1c<u;oes pedagng1cas \'a-
poderá ser resolvida. LIGA D'IHSTRUCÇÃO NACIONAL 1 tl'a tª rn or; econút1~

11co e por-, do-se de todas as ~:ssoci:1C'ões liosas, todas as . iniciativas e 
L . d · - an o consciente e 1vre. . " • · . A 1ga e rnstrucçao ESTATUTOS .· . de mstl'ucçLl.o Já existentes ene~·gias, e todo..; os obul11s, 

Nacional é moldada so- . . .· 4.º-Crear es,~olas P1.11nª: que queiram atthe1·i1· neste pla- dad_rvas e legados que os seus 
ln·e os mais modernos ro- Artigo f. 0 -Esta Lig_n com-· 1 _1 ª~. mod.elos .P.ª1'-' ?s ? 01 ~, ~e no e de quaesquer outras que soc1ns _ou pess?as estnmh:ls 

p põe-se de todos os c1dadüos xo~. um.ls paiª penswrnstas se venham a con~titrn1· ou por ll1e queiram olle1·ece1· uu que 
C,C?~OS ê\~!0P~~dos ~o ~str~n- p01·tugueze_s, de ambos os !-.e- d: ~L~~.1 lia~. ~lba~t.uda: e ou- si ou pl'orno.vidas pela Liga se obtenham p~1· meio de es
gcuo. Nltü e urna imitaç.JO. · xos, que, rndepPndentemente tias o1•lturtas }Hla filhos de nns loc~:1lidades onde mais ne- pectaculo:5 pubhcus, kei·mes
Temos macaqueado tudo o de fnc\õe::; politicns e convi- ge_n~e pobre ~ quem_ se dev_e ces~arias se tornem e possam ses, etc. 
que se faz lá fóra .. sem ter c<.;ões rel.igi11sns ?esejem pl'o- mmistrnr· .ens~n_o ':11,u~t.<~ l>r~t 1 : ·te!' vida.-.. . j . 2.º-As quotas sel'iio re-
em conta as condições Jo muYei· a 111struct;ao em Por- e~).: ad~u·~~fo ª: dl\etsas con / 1.0 -Essas assocrnções lo- ceb_1das pelos nu~leos das .1.º-
. aiz. E' um erro de ue 1 tugul, de m0d~ a a.caba~' com ; diçoe~ d,\' l~R 1 eal., a· . <'n.es se!'ÜI) _como nucleos au- e didades l'espect1vas e n_ el-
p " . , . · . ~ . o analphabetr~mo :mltanle 5. -Est,:belecet _ colleºios tonomos ligados ao central las gastas, revertendo, porem, 
no::; de' ernos pemtenciai ·O ! que degrnda, a elevar o ensi- mo~elos de rn~ti·uct;ao sec~n- de Lisboa apenas com intui- uma percentagem, n. íixa.1·, 
present~ Pl'Ojeclo, que ha : no nacional em todos os 1·a - da·"'ª•. ma~;culmus . ~ mu ILO , to dil'ectivo e de mutuo au- pal'a o centl·t\l de Lisbo: 1 , a
ue servu· de base a uma: mos e a crea1· uma verdndei- pnncipnl.rn~nte femmmos, pn.- xilin pedugogico e pecuniario. fim de fazer face ús despezas 
reforma ampla do ensino : ra edu~açiio civica ~ soci71. ! ra. pens 1?11. 1 ~tas, ~egu~d.o 0 j 2.º - Es~as associa<;ões d~ expedient~, á publicação 
no nosso paiz, é antes uma 1 . ArL1go 2.0-0s fins d esta s:ystema suisso 0 ~ ou~r .~s na· ou nucleos locaes far·se-t"lü d u~- rela.to1·:? a_nnui1l. e ao 
ada 1tarâo. Liga sfw~ çoes ~t~l:as e e?u~,~d~H as, on- ; representar pol' delega.dos nos auxilio pecu~J1ai·10 que esse 

1 • ·a _ 1.º-f H~er o cndnstr~ do ~~ ª p;u d~ di.~e.~ sos c~nh~- 1 C?l1f?l'essos. annuaes e ~rns l'eU- ce~trn podem pr~star à~ l<J 
, ~_[>l~no.da Li~a <la Ins , aualphabet1smo por. locnl1da- ~1 ~~nt~s. _l _1 t_t~ 1 ~ 111~s, sc.i_enti rnões max1mas especiaes que c~d1dades que mais o neces· 

tr_ucç~w Nac10nal e, sem du- 1 des, concelbos~e d1str1ctos,ser- , ticus eª' ti-.tlüO.-;, se .en~mem a Liga determine fazei· pa1·a sitem. 
YHla, vasto. l\Ias nem por! vindo-se para esse fim de nu- 0~ trabalhos d.omestico:-:, no- / a unr:-rn e p1·ogresso dos seus 3.º-As quantias dadas a 
isso será irrealisaYel, se to· 1 cleos concelhios e di~t1·ictaes, çoes comm~rciaes e ele~i~n- : emprehendimentos. titulo de olf,H·ta ~e1·~w gas· 
dos se convenscrcm que/ tratando de averiguar-: 1 tos .. ~e hygiene e medictnu I Al'tig0 4.º-A dil'ecc:ão d'- ta~; on~e e <:orno o doador 
nem os iudividuos podem a)-o numero de c1·eanç~s . caseua. . est:1 Liga será tambern fede- d~tel'!l:me de aceurdo com a 

. . - em edade escol ai· que nao 1 6. 0-Crea1· esln belec1men- 1 rat1va. , d11·ec1;:w centrnl. 
YIVer ap·e,na~. pela,tra? 1 ~.ao vtt0. á escola; b)-q~nes ns ! t~s de arte: e of'ficios, de e1~-1 1.º-Ca~a nucleo local te-1 1.~-r-.fos <~1111gr.c~c:;1'fJ.'1 :u~
e pela l11~to1ia. E p1e1.:1so motivos d'ess~ ausencra:. ~ )- ! smo gi·ntu1to, para. a moei-· rú a sua d1recç:-t0 composta nuae::; ou na~ 1·on111\les nJrt).;1-
fazer obra do nosso tempo, qual o p1·ove1to ou detic1en- dade pobre, masculina e fe- 'pelo menos d'urn pl'e~idente, mas a que conco1Tam dele· 
tendo em vista o futuro. eia das escolas existentes; d) rninina, segundo os syste- d'um secretal'io e d'urn the- gados de todos os nucleos se 
Torna se.por isso, indispen- -quaes os P-Jotivos d'esses mas da Humanitt'tl'i.a, d~ Mi- sou1·e1ro, e dos rei>pectivos su- re:<;olvel'á sobre o modo da ap· 
savel que todos os que se resultados; e)-se ba necessi-

1 
lüo, e da Ons Hms (\ossa bstitntos, se fôr pussi\'el. plic~ç:\o ~ d11s fundos ~ sob1·e 

. ' . .- dade de novas escolas; f )=·Casa). de Amsterdam. 1 2.º-0 nucleo centr·a! de a drJ'ecçao geral da Liga 
dizem P~1 tuguezes llclO des- quaes os meios concernentes 7·º-Pl'ornover o desem- Lisboa tel'á: 1.º Mesa d'assem- ; Artigo 6.º-Podem p~l'ten
curern um assumpto de á sua. ci·eaçi\o; g)-qual o es- volvimento dt1s chamadas U- bleia geral com post~ de um cer a e.-;ta Liga todos os ci
que depen~e o. modo ele tado dos adulLO~ das locali-

1

. niver:-;idades Populares, for- presidente e. doi.s secretn1:ios da.d;\os portuguezes que con
ser da nac10nahdade por- dades ?ºm respeito ao anal- mando um nucleo de confe- '.com os respect~vos su bst1tu . . cordem com estas bases. 
tugueza. pht~bet1s~o; h) - quaes os 1 r~ntes que possam tnltar p1·0- ! tos; 2.º Uma. d11·ecçiio com j s-

Em redor d' este pen- me10s existentes para o de- 1 fic~a e agrad::i-vel:neote e_por : p_osta de pl'e~1dente, secret<~- '! - · - ·-

• d • bellnr, seus re:-;ultados e pr·o-
1
1 me10 de proJecçoes lumm?- ,· riu, the"oureiro e os respect1. ptpL1I CIJl'llCI) P\R \ DE~,E"'Hª 

samento ie emptm, elevem cessos que se pos!"am empl'e-, sas os assumptos que mais rns sub..;titutos, cujo numero! '' i:i; 'j ·' j 
13 ,\ \J 

congregar-se to~lo~ os_ por- gar para _obter· esse • de:-.ide-; ~tei: sepm ús diven;as asso- pod~rú vnria1· segun.do as ne- 1 Vende-"e na Papelaria E~pozen• 
tuguezes, sem chstrncçao de ratum,; 1)-quaes as espe-, cmçoes pupuhres que l'eda- ~e~;..1dades do 1Luv1111ento, e c:lense. . 

• 
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CANÇÃO DO LINHO 

t ?i' .6.1?. A AI.G UE li!, 

Lird10 \'Qr<le <lo· b11wirus 
Q:ie a11dam nHJÇa~ a rr~ar, 
Ah! que se a~ J'll 1 '1,~ . ..; ~uul.iesscm 

As tris\p,,,,s 
D'esse linho ve:de-mad ... 

Vida-martyl'io p:is~arh 
N'uma tortura s1~111 fi111, 
-Linho Yenle dos nateiros 
Não Lcns na dor com1;anhei1os ? ... 

Tens-me a niim ! 

Linho verde alwbcrado 
Pelas aguas J;1s .reprêzas 

Que soflrnr ! ..• 

Linho em flor, azul cekste, 
Nos campos cheios de luz 

Que fizeste 
Para trr 

A vida como Jesus? ..• 

Apaixonado das aguas 
Não chol'es as tu::is maguas, 

Cansas dó 1 ••• 
As aguas fogem p'r ó mar,. 

Não se importam, 
Ficas sb 1 ••. 

Veem as cr.ifeirns ao campo, 
CPifam o liuho a cantar, 
Ah 1 que se as triste:; soubessem 

As torturas 
D' esse linho verde-mar! •.. 

Levam o linho ao engenho 
P'ra se p(l<ler trabalhar; 
Roda negra do engeuho 

V::ie moendo, 
Fique o linho hem esfiado 
Para depois se tascar. 

Nas taseadas pela aldPia 
IIa moças a esµadellar; 
Espadella bate, bate, 
Qara o linho triturar 1 

'Strigas de linho aloirarto 
Nas róras vão se enroscar, 

. Fuso leve, gira, gira, 
Torce bem esse tiado 
Que o linho vae p'r'o tear 

No tear d 'oiro e marfim 
Mãos de fada estão tecendo' 
Lançadrira, pas5a, passa 
Vae o linho entretecendo. 

-Cavalheiro d'armas negra 
Qnem tece além no tear ? 
E' a filha do Rri-Morle 
Que está tecen1io a mortalha 
Com que se ha-dc amorLalhar l ... 

-Cavalleiro d'armas d'oiro 
Quem tece além no tear ? 
E' a filha do cegainho 
Que esLil tece11do o _enxoval 
P'i''ú em que se-ha-de casar/ .•• 
. . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Linho-mortalha nas covas, 
Lir1ho-enxoral de noivaclos, 
Não chores os teus peccados 
N'e:>se martvrio sem fim; 
Já que não l'ens companheiros 

Tens-me a mim ! ... 

CANTARES D'ALMA 

Lvrios roxos são tristezas, 
Lyrios IJ1ancos alegrias, 
D~ lyrios roxos e Lrancos 
São Lccidos os meus dias. 

Annos são risos que morrem 
Com saudades a voar, 
Sã6 andorinha ~ue parLem 
Para nunca mais voltar! 

Apo~ um dia, outro dia, 
Af10Z nm anno, outro anno, 
O' saUlfode cs para os velhos 

-,. .... 

O espinho do deseugano ! ... ílesde Q dia 18 passado até ao dia 
11.:.. do março futuro eslá exposto 
a 11x.ame na secrrtnria da Cama· 

N TA ALVGRE elemento exclu:=>iro tU sempre como 
J Ü , L( · rc~u lt:ldo o e:>gotamcBtn elos ontrn~ 

elPmentos não min 1stl'arlos e c:rnse
quenteme11te a e:;tel'i11.:;a0ã 1 da ferra. 

Fazrr mrnos de Yill\'a 
Muito triste dere ser! 
Lyrios Lrancos a murchar 
L)Tius roxos a nascer! ..• 

A nnos íle no ira on de mrie 
Coisa linda 110 encantar 
Cm hervl a rir entre beijos 
Co·m anjos a e:ubalar ! ... 

ra 0 recenccamrulc eli'iloral rela-! O Carreteiro Carabelho .Cheµou 
ti\'O ao corrente ar.mo, devendo 1 à bouça do preto e da ln rnllou 
dentrn d'Psse prnso ser feita qual- j par~ Afreguezia. de Gandra cu111 
que!' rccbmaçfw contra. o mes- 'Ia p1pa~h~1m cnoz.o a con1panhou 
mo o carro i uis elle que o Carro che-

. 1 gou a gandra rnlton Yirado a es-
------···- --· pozende. E nLrou cm uma Ca.'a 

f.Jonsuiad@ do Brazil, com o Boi~ ~ Carr:o. o Arrema 
. ! tallle dos dHe1tos .riice a um Ye1~ 

Triste de quem nasce pohrn Acaba ele :1.esunm o seu car- 1 deiro qnc não queria perder os J1-
Na ro1b dos dcsgr;1çados, go dr. consul do Ur:isil na cidade 1 reitos da quela pipa 
Dia d'annos é um dobre de Bracra o sr. Ro~a Lagoa, qtw j..l, 1 

1 

Como J'um sino a finados 1 iuteriu~rnenlo, havia exercido o 
O Q[E DISP.\H\TE 

O ~C8SD de rine os p;:ie~ alm,;em 
é o laJrão do patrimon.o 1!0:> flllns. 
Aos 1·c1ttleh•o9 o qne ain1h lhe:-; va
le é os pro11rit>Larlos não terem os 
oiho§ basbinie alHWti>s e n~o 
se ach·1rern renlatlr.irar11L111te ao ffü~to 
dos ínconvenienH:, par<1 nos contra
ctos de arr\rndarneu10 impurem as in· 
rlispensaveis cl'lusulas para reirnlar as 
adnh:ições, em ordem n u.;11f niç,io 1]0 
presente não cumprome-tm· o fuwlo 
tle fe t.lidatle da lerl'a. 

, . mesmo cargo, na ausencia Jo 
h~u que dia fazes annos ! sr. Lanuulpho da F'iH1seca. 
O roraç~o qne m~ ~~rns? ! . . . 

1 

Se é intc.rameuteju ~ to que o rt.!n
deiro tenha todns as g:il'antias iudis· 
pensavds par.1 usufruir as bemfeito
rias e melhoramentos por el le feitas, 

Ell roi a cobranr·a dos .... dirci- por outro não é meno . .; equit::it1vo qrie 
~ 1

' ;; o senhor!o se segu e,p;1ra que o ren-
SHta-fe1ra da Pa1xao -------
Ou Quarta-feira de Trevas?!... Taxas JUHdaes 

Coimbra, Fevereiro i !)07. 

tos mnnicipaes e foi cornigo o deiro não so u:=;ufnu o p1.,~s~n te , m is 
meu empregado Carlos do Amaral que devore as re..;en·;1c; fu u as e t:.1m

! Ribeiro e .quando chegava a casn promctta o patr.muuio dos <11re vieram 

1 dos vendeiros . elle pegava nas dep~~tas são a~ c•1nsoqnr.ncia<> iucvi
Na prrsente semana, ª" la·: pontas dns guias de uma carnl- taveis do emp·ego r,xcl11s1rn 11~ q:nl· 

A. Madeira Pinto. xas par:i. a ernissflo e conversão g:ulura que puxava o carro. o quer adubo e sobre tnd1) do ;;;esso 
---·-- '. de yales do correio inLernarionaes Snr zelador Ricardo pa:-a me eles- e do snpcE·.e_•Ju~si~!rnto. 

~~~~~~~~~ ! são as sP~ni11tes: fra11eo, 182 r:-; goslar tratou de aplicar a multa O uso exclus1ro do Pbo~1>h•t· 
~! o T 1 e 1 A R 9 o 1 • ' 9'2}· corLia. 191: pesela ó meu empreg;Hlo dizendo que! ta Tliw1~1az trm os mesmo lllCOll-
lfi i i marco, '"' ' , ~ ' . c-:V) _ 1 • ven1entes e claro, mas r,m menor grau. 

: !80: dollar, iç;:,0.JO, sterhno, ;J,., por nao ter carta decoc.1~1ro eu '1}1e ! p.ir isso que a um timpo forneci• dos 
'

1

, 5 l 16. ---------- · pessuo Cl carro a mais de 30 :

1 

elementos e rcp:ira duas d·flicicrn:ias, 
--..---- annos uunca foi emcommodado pe· a do acido pbos1•horlco e a da 

• • ço pois a Ex..m• camara para que cal. . . 
A' illustre direcção elo Clnb Ta1·~~a especial ,· tome em consideração este pra· Fique pois bem claram inte rx-

tJiub Fâozense 

pres~o eomo regra a ~egnír e a Fãoz~?s~:, agra~~c?mos, o c?n~i~e ! A Companhia Real dos Carni- '. ticado. . generalisar-se; não ac,inselhamo~ 
q_ue. s~ u.1ooou du1g1.r-no:s p~ra as- nhos de Ferro Portuauezes vae l O arrematante dos tmpo~tos o omrre~o exclusiv) do PHOS· 
s1::>l1r a lesta que ah se realisou no . " I 0 1 . 'D· PH.:\ TO THO~L\Z sen'io em ca· 
l. 9 d t 1 pôr em vigor mui.o Jl'e\'e uma la· Jgnacw Fernandes l!.iras sos P"l'tl.ctilare~.'. { rn ... o corre11 e em 1omen<1r1em . . l · " 

d A "· l . p"'. rrfa especw nara. na irens nas snas 1 o PHO....:flH ATO THou \Z ~10 sr. r. . 11grn;;to 1~ ore1ra tn- 1. h , I:' ed· ~'- 0 ele 50 p , --- ·J .'1.. Ju. 
d l ·, l lll as, com a 1 dÇé\ ' • 1 qaan<lo bem se sabt} o qu~ é e 

0 lo, e a q~~ P e ~mo~ ª com· c que ser~\ feita mediante bilbe-1 CONHECIMENTOS UTEIS que v1:il..:, ha-<le generali-a1-. .;e tau-
pelente noticia, pedrnuo descul~a ., d 'd t' 1 LI l 1

0 
ou mais cio que o sup.!1plios-

de não o havermos feito no nos-' te e 
1 

en IL.a e. 1 Ph h t Th ph<tto, em combinação c .. m os ou-
so numero anterior, o que foi de-~ 0Sp a Ü QffiaZ tro-> elerne11tos da adubayãu-NI· 
vido a um lapso. TRATO DE SODJO, saos de PO-

~-
~oneursos A.hUIR 11ãose eom.i•ll'e- i TASSA, etc etc 

.-udeu o que era e •1u1u1 \ Em todas as terra~ tanto de A· 
Está aberto concurso doc11men- to ""lia' estR 1u1b~t"neil'. REIA como de B \RllO tant•) me-

Rendimento , tal para o provimento dos lo~a- fertilil!la•Ufl 11~1or ~u 1nt.o mais desp;·ov~das. de 
fe••ro-v1·arlo es de amannensr. e tbesourerro ,. , LALCARJi,O forem e m111s ncas 

,., r . . ' : . O Phos~hatd Tlilloma~ e.~ do HUMUS s•~jam, o PHOSPHA-
Desde i de janeiro até ii do da nossa edilidade, 0 Y1 imeiro , resíduo .da fab11ca~·ão do aço,dev1do a TO THü~l AZ tleve f •rmar a ba-

corrente as linhas ferreas da Com- com o ordenado de 120:;,000 rs . . desphospboração do ferroa su- ! se das odubacól.!~, reparando as 
panlna Real renderam reis e o segundo com a percentagem : bida temperatura nos altos foruos, , 1 diffiencias do · AC!DJ PHOS-
5º9 22;:;.<l!OOO · 9 26r:. 'i<QOO de 2 ºl sobre a receila effeclua- ! O phospha~o Thomaz e PHOIUCO e da C . .\L, neutra li. 

J : ..iw mab : uçµ rs. l· º . d ' º6 dl) Cod . egualmente conliecrdo pelo nome de sando a acidez das tnrr'ls e favo-que no anno anlerior·, a de Sant", f a. nos lermos o ar •. " - · • i' ·coi·l·t · de des1•lio"'~1hora- ' d · u 
• • . • •• 1 ";,"' • s , ""• , 1 recendo a ecompmnçfi.o do H -Arma a Vend~s Novas re ~ s Admrn1strat1vo. çao ou de fl~scoa·fa ~bo~az. . MCS e portanto ew p.,irte a pro-

i2:839SOOO mais 324SOOO reis-' O Phos1•hato 'I bom.lz con-1 duerão de azot.e. 
e a de Coimbra a Louzã reis 1 -~~ tcf!l GO ºlo de cal e perceniagens van~- , b PHUSPHA TO THOMAZ 
2·961$000 ! • " •t t vers de at'iclo 1~hosph@rl_c& total\ encontra natural ªPi>lic tç'lo na 

.... Da.viela 1.lue nan e e em estado de asslml.Ba~ao: _ maior parte das torrn:; das provin-
0 estado da dirida fluclnan- 1 As percentagens. as~imila~'els sao cias do Minho e das Beira", em 

t 31 de dcz.ernbrn ultimo as correspondentes as d1ssolvrdas nos l CTrande parte d is de Traz-os- ~loutes 
1'uditor substituto e, em · · ·' acidos fr:icos, de que serve de re- 1 Extremadura e Alemtc>j11 e r-6 em 

. i era o :-:egn~n le: no paiz, re1.s ferencia ou padrão, eitt·ato d'.an-1 e;cala mais limitad,1 no \lcraf\'e 
Vae ser nomeado auditor su- ' 63:8 i9:,i ~2~510 ~ no :strangei- , monla. . 

1 1 
. As van tegens são d<: tal o~·dem; 

bstituto d'esle di~tricto o sr. ílr . . ro, 11.üi3:818~7ü0 reis. . ! O valo1. de um Phos.i:uto que ainda nrw vae longe que ape· 
Josó Machado, cfütmcto archeolo-

1 
Total 75.432:931S360 reis. 'l'homaz e sobretudo dependente: · uas se applicava ptir tentativas e 

gs e publicista. ' j 1.º-Da percentagem .de ad•~O •hoje o seu eo11~umo a11nu:d no paiz 
------------_._ ~ . phosphul·lco assimdavel ou , se conta por mil bares de tonela

O A R T E I R A 1 solt11vcl no~ aeAdos fracos que das 
conte~; 1 E comtudo tiud,1 se não com
. 2. -Da p~rcentagem de cal que prehen leu o que era, nem verda-

Falleeimento PARTIOJ!S E CHEGADJ!s mcerr~, d d 
1 

.• _ I dadeirame~~e quanto valh _e ~ne 
Falleceu repentinamente ante- . 1 3. -Do seu esta 0 e pu veri:sa l enorme ut1!1 Jade i;e r,odera tirar 

h l , ·1 f · d Rearessou do Srnfães, o sr. ç3o ou grau de finura; do seu emprego a«sor·ia<lo com os P~nlmee~ira a dnoo1Fearonªa rmea~elledz,1oa si·e l dr João Caetano da Fonseca Li- . t 4."-iDa Ii)e1cert1ttaglem de ªt~ldo i outros elemeuto& fertilisantc~. 
" • l • • 1 d . p 1osp lm• co o a que con 1ver; 

1 João Jose de Faria. i ma, II lustre al voga 0 e consei- O Pho .... phato 'l'b.omaz é si· -~~~~-~ ...... ~·~'!':'!-~-~~::s~ 
A finada contava mdis de 70 : vador d'esla comarca multaneamente um adubo 1•hos-

nnos d'edade. j '"'*- pbatado e. ~m adubo ,<~.alel•·o. ª . As cond1çoe,; de so!ub1hdade do O .seu funeral deve realisar-, De Vi.anna, onde se cnco.ntra- acido phosphodco contido in- 1 
se hOJe da parte de manhã va ha dias o sr._ dr. Domrngos dic.1m a perfereucia do ~eu uso para 

Ao sr. Faria e a to<la a. fa. 1 Alexandrino da Silva, douto ali- todas as tel·ras ;1cidas, com pou-
milia os nossos sentimentos. 1 voaado d'esta villa. co ou nenhum calcareo. 0 

, _ o emprego do li" hosphato 
~----

Emlgra~ão 
Durante o mez de Janeiro 

findo, foram concedidos, no go· 
verno civil cl'este districlo, passa
portes a 229 emigrantes sendo 
208 varões e 21 femeas, desti
nando-se 2 tL Europa, 2 à Afri
ca Occidental, :1 á Africa Orien
tal, :1 á America do Norte, e 
223 ao Brazil. 

. -* . Thomaz não deve circumscrevc1·-
Partm segunua-feira para o se ás tea·ras arenosas mas egu-

Porto, afim de continuar os seus almente aos bara·os, tanto melhor, 
csLudos o sr. Antonio Fonseca, tanto em êlrehs como em ba1·ros, 
intellia~ntc alumno do Collegio qu~nto mais :'un11itieroíf forem e 
B. ·b . ~ G· d' ella cidade. mais desprovidos de calcarco se ai osa ama, aqu encontrem. 

+ Só em casos muito especiaes po· 
A EDADE CRITICA 

JENFERMOS 
demos recommendar o mm exeht- A mudao~a q11e se pro. 
slvo do Phosphato Thom:az, . duz na mulher aos :t;>3:io
mas mal por mal, e mnito menos iu- 1 uos é m1dth;slruas vezes 

Encontra.se completamente res- conveniente o emprego exchtsl· aeom1rnnhada de iucommn-
tabeleciclo o sr. João de ~leiga- vo do phosphato Thomaz do do~ numerosos e de dôres 
!hães, digno secretario da admi- que o do superphosphato de 1 toler~vcls,devltlas às pe1·-
n.tstração d'este concelho c,~1 de que tanto se usa e abusa, ou torvaçoes que nos seus or· 

do gesso que tanto euche os olhos gãos dellcados se maaUes-
-lf-'-- de uns e eu gana a outros. 'I tam. 

Tem estado doente o sr. AI- .Mal por mal, é menor o resnl- Para pa!isar f:lcllmente 
Recenseamento . P'nheiro diano <lmanmmse 1 tante do emprego ex c 1ns1vo

1 
este perlot!o. jusfamen!e 

eleitoral 'ªro i ' . ~ . . . 1 do Pllosphato 'l'hom:az do t•l1ama~lo critico eua ra:.v.ao 
. da Camara e habtl coucsponLlen- 1 que 0 mal proveniente de 1deuticos dos pel'l:::os que apresen-

0 sr. secrelano da Camara te de •O Seculo,. 1 exclusivos com superi•hosi•ha- ta, 0 melhor é prepa1•a1· o 
mnnicipal d'o.:ilc concelho mandou ! tos ou com ges"io. 1 or::;:mlsano :10t<>s qacc a~ per-

! aillxar ediLaes anuunciaudo que À ..,.__ •• - -~ 1 O uso se15uiuo e constante de um turJJa~~õcs cowcccw a manl-



--·-, -- . ---· - - ... ~- r"" ~. ·~-r.- . , •a•. r,.. . ---~-~~~.- - .. _ - -~--y-_...,,.,.--~---

~---- ------·· 
felllf::u--sr. Fo1·tlfi<>:u~ o sys-1 
tPma lntdro,sc~1dndo o tt·a
tamcuto das P i .1;la, rPL• ~'-
R c~coei•ad (Hº do sangue, 
ToÜko dos UCl'l'OS . 

é tudo qa:lnta ha de me
lhor. 
As Pil11l1tR Pink fôrnm dici~lr11Pnte nppro
Vl\<las prla .lun•a Consultivu de ~atl<le. 
EstàoJ:í vPncln cm to lns as ph•1rmncrn" ao. 
preço d1i 1'00 rciR a caixn. 441>0 reis, 6 e ai, 
J[>\R. Dep·is:to ~rrnl, J. p Bastos & e·ª 
30 Run Augusta, 45 Lisb.:ia 

ANNUNCIOS 

. 
•. ·-· 1....:...i.:. ~ .. - ~ - .u..: •. _..-.;. - __ .....,- ___ 

COMARCA DE BARCELLOS indica priaando á mesmri 1 reito Pnu!n!' José Mal'ia ' ~ ~ 

E DITOS A. o foro por inteiro ITI"··: L()pes da Silveirn e Castro, 
DE 'I'~U~TA. OI.~~ J ' 1• ( 

1 t f O 

1 

nos e P. L1 em '* annos ;1 q11e por f'S ar ron orme 
1 

·" publicnç•ia começ:tl' j;'l no dtj 1909 (em, r11brir1 1u. 
eb .Juizo de Direi- i que apen.1s lhe pagal'ão 1 Barc, llns, 28 de janei-
to d'(-:st~ Comnrc.a i 7 í litros 142 mililitrus de 

1 
ro de 1907. . . 

e cart .11'10 do escr1-; triao ou quatro r as ::i s e 1 Vrr:fiquei 
'ão do 1.º 0ffic 10- : meio quarto, e os m iis ac- , O juiz de direi lo, 
Cardu&o - correm j crescimos da citada escri- Sil vrira e. ~astro 

~:;. seus termo., uns au-
1 
pturn de 15 df:l dev:imbr1J O e~crivao, 

com to1la~ ns commodi.Ja .. 
dos e rir·ceio, o seu holiJl, 
dan•lo-lhe agor' o nome 
de «Hotel <:e:1t1 ah, onde 
conln l'Pcelier, por preços 
convida ti vos. a sua costu• 
macia fregw'zin. 

JLilVIROS 
1\'esta rn.Jacçfio com-

los d'aeç<1o de pro· j' de 1882 e 120. reis em di- Manoel Cardoso d' Albu-
cesso orJi11nrio, entre p:ir- nheim, pol' p.!gu·em n'es- querque 
tes, como AUCTO l L\ I'. ·se anno de 4 em 4 annos pram-se os seguiut iS livras: 
Rosa Maria do Lago Fel- o resto do fôro 1 '1 O,ODO' Comarca d'Es1•ozcode Lt'nda•, tradições e conl•lS hespa-

Q'll t iras GaJ·O, viuva. IH'O- mililitros de tri.2". o, <·U seis 11ho(•s,rnlli)!idos e tas adados p1JJ' ílrito ..., ·· A'N \u·\1CJQ Arnril1 .. e 1•evis1as por A. da ~ilva ru·· 
prietarü, da Casa de Fer- rasas e m1'io quarto) à ca- i. ' l ' 1 "· 2 1u1. E. 

venç 1, freguezia de G í 1- sa de Anlonit) Carneiro, <•·· pu1u1cac;fio) z1i~~;~·a::e:,eºi.r~a~·~~~~=ia•~~s :;;.~~ 
mo11de, ci'esta Comarca, e de Villa do Colllle e em lo- 0 dia 3 de mar-. ~~nç~s. versos gera~s, "ºª.urin1ras, º.ra.-

. } RI 'UQ R 1 N d ~ A . 1 ções e rwrlendas, com rnu,rc~s, colh~1· A Camara munic1pa 1 .., .~ 0 1car1 a ~U:)íl ~ e gar (Jêl • • ÇO prnxuno dos peln rlr. Silv10 Romero. 2 vai. enc. 

do cnncdl10 d'Es11oz 1' ndP: i Campos nu Maria R1car-1 3.º-A pagarem ITI'llS por 12 horas do·. . n .. 1 ª"ª"'do o('e1t1ente, de J. 

f L~lte de Vasconc1dlo~. { \'ui. brochado. 
F1\ z publicu que 80 i Lia <le Camµos Eva ngelis- á m 1sm:l A., tarn~ 'Ill, o 1)- cl ia e á porta do l Theopbilo B1·ng~ e 01!1 l\Hlil{Oll 

ach:i aberto cone. urso, por .1 ta (pm.· ambos os. n• 1:n •'S r.·o total e,m 
1

qlh!S. tao, ou ~e- ·1 Tnbunal J ndi- 1·ow 1111ceit·o11 d., "0H,do1·e•, 

(1 O . · , P1ovas para be Jlllltarem au proce~so, por e!'p:iço ~ie 30 ~has conta- Clrnl,wc~da) e .m:ititlu 1~1to fHil 18'1.
1
283 rrnl 1lilros . . 1 ...._ ctal d esla co- F. A~ de v~rn1~ a g,m, hmh. 

dos do llll1lled1ato ao da JOS(l l~vang 1 •hsta, da nlla rasa e f ~1uarto de ll'HW 1 marca ha-de tf'f liLmi bnara•(al 110d• • 11 b
1 

urblo1t 
. "' ' de.• li oa, :.c~nas e cos umes po· publiraçfio do presente nQ de E.;po,.e11dH, mas este pettl mud1da regue11ga) e loa d' a prnça para ser ar·· l pulares) i vol. 

Dial'io do Governo. para o :rnzente ~ia Ciila le do Hio 'l '20 ~·eis ~~1 dinheiro. e qn: re~rutacli>, por q1w lqu1H' 1 .. 8 
º;,_c;:!~!.''t~~~~i;.• e r.,bu· 

prodmento dos loirares de de Jane11·u, dos E ';tados V1rnc1do f1JI n) ul timo s. qu rntia que cffi·re ·ida for C1111rlouelro pupulnr, (i!allego 

1 ~ · · U '} l J' · ·l t · ' 1\1' 1 J •1906 • 1 J' · 'yemµarticulardelaprol'it1ciacleCo'.Ullâ amanllense e t 1esoure11·0 llll os i.o 11·az1 • e 0 11 : O:-; n tgue < e pagan O 
1 
o pre' 10 scgulllle: por José Pires Bolesleros, .\hd11t1; t88G, 

da mesma Carnara, o pri- . lo.los da comarca <le Es- caJa um d is reus a quota 1 Um paul. terreno de la· . :i vo1. 8:º· 
· • 1 ] i t i· j l · ". . . He,·uua Contt'mporanea de me1ro com o venc1me:llo pozetH e. te su~ responsa ,. H :H e e vrad10, no s1l10 de Parn- roa·rn"'"ª ('\ o..azu, 18Ht. 

de 120->0UO r0is annuaes, j 1101· esb ~cçfio pl'etfm- a qud Sé l'Pfot em. os art. ' çaes freaw}zia de G,,me- . <.·o~'-('('t:''° ~, .... n1·bio11, ada-
. ] A 1 . 1 • 3 o 9 o 12 o j t. - ' .,, 0 • yios, nfoes, an!'.rrns, se11f!'11ras moraM e o se~undo com a per-1 (e a ., a Hn ''º m~lS, que . tl . a . ( a pe 1çao zr ~ s. Este pre ho vae á pra- : e uliotilmos dlt lingaa po1'1liyue:a, r·or 

CPnt:1gem de 2 o{° ~;ubre a j os Bens sej un co11Jem.na- d'acç;~o. e os juros l~gaes ; ça em y i rtu · ~e da execuç~o ~~.~·8~~.l•~llu da Camara. llw u ... Janfli

rece1ta , ffectuada por elle, . uos a reconhecer a ve1 da- d(), mora rlesde o veucuuen- 1 qtrn o 1Iosp1tal de S. Joao •r1·adiçõ .. • e p11ant1U1ln~. r.01. 

Com as excew·ões de CIU8 ial-1 de do alleuado n' e lia e co- to e finalm L· nte 1 de Deu.;: dP. Fão e outros lecção ue. 1 ~111ances í·111ttadr1s iim ll'nda~-
r "° :1 • 1 ~ . ' - ' · ' , <. •' o 1>uper:<t1çoc' nopularns, por Ju~ó i\lana 

la u a1·1.° UG Jo Cou1go •mi> conseqllc~ciu de t u:lo, 4.º-A verem a ac9ao . movem a J. )nqtiiin Alves do Andrade Fem·ir., 1 v~1. br, 

Admiuistrnlivo, devendo <1s\ a serem mais condemna- ficar cont1·3cto success1vo 1 B·1plisla e mu!lit'r e outros Fdt·s 11
0
' 8 e 1'11' 1'ª'r11,c1. 01 ~1 fl\P

1 
ºr~º 11~· 

co11curnnle8 apresentar l d,J~: para os fôros venc >ndos de Gemezes. São por este lho, direclor arcliivista da Municipalirla· 
, 1 _ · l'f'l!I o a-n ·11 , po ,, a o .t o .1oc& I• 

' • , 1 t '' 1 ° A • ' A ' j l · , · · · l i J de do Rio de Janeiro-com um prefacio 11 esta secretaria, ucn ro u - . - i \ p'1gm a ., o como e 1 e er, e as:,UTI ser 

1 

c1lat os to( JS os cre1 ores do Silviú nom•iro, e desenlios du Flumt·-. 

QiJ(•lle praso, os seus re- fôro dP 74.'14:2 mililitros de decl:irado e julgado. incertos ou residentes fora Junin•=Bio_de Jaueiro,-Fauchon3C. 
· · i · ( 1 • E , · d L1vre1ros editores, llna do Ouvidor, n."' quer nw ntos rnstruu os l 1·1g11 l.l- razas e meio quar- ~ m consequene.:ia o 1 da comarca. t:fü. 

com os ducumrntos exigi- to) e '120 r~is em dir.1hei- que e por si~ verificar no Espozende 25 <le fevc• , Homnnceiro, de Alrneid:1 Garret. 

dus no Decreto de 24: de ro e os m ·11s accresc1mos processo, a auzencia em i reiro de 1907. 3 v~~•miancetro a'-"ra1, colligrrlo 

dezembro de 1892. coastant•!S d:1 escript111·a de parte incerta nos ~stadi1s O E~. c:rivão suhslilnto da tra11!~'º pur T.1reophi10 Uraga. C11 im· 
' . t ,· 1'° j · d, b· . J 1889 u . j d f~ . ··I 1 • - ' . IJ1a, l8ü7-vnl. .3. Espozend~ e secr o a~ ta I ü <e ezern 1 o ue ""· rw os ,º ..., f,lzt, tos co- Joao Evanslo de Moraes i.·101··:~·" "·e v ... io~ ro.m~·.·~· 

da Cam~ra, 2a de fe\'~l'ell'O l'.1:'l'ad,1 n~ nula. do la hei- reus Jose liunçal ves Ma- . Rocha ~~~i. por I11eop11110 Uraga. P.ir10 tt'ü8. 

<le '1901. E eu, Jose Au-lhar) que flll n1 nl!a de Es- nele (ou Maneb) e mulher Venfl..111ei. Er>ll Non._Bevist~ d11 r~?vimr~to 
gusto d'Aimeida Abl'en, se- ll01.enJe, Thomelz ue Mi- Mar·ia Me11.Jes lloraes, cor- O 1'u iz de Dirr ito c1·,o utempo;rª 11.e0 . .J 1"r'f't1ta f'º1'8 >101 1i"º11~!~ 11° 

1 

. . · • >r aga e 1 rxe1ra 1 ; ~ os , · - uo , 

cretario o subscrevo. randa ~a:up lio. qu i> Je1xa- rem editos de trmla J.1as, Joaquim Antonio S1:-1 na L1>llú:i, 1881. 11.º 1. a 1~. ~ " 111 rront. e 

O \" !J · l l l d - l j d j cJ pa rl u v.1!. (<'<dl"çao c111np ... t 1) "ico- resrl eu e, ser• rarn tae pnga!' 110s annos e 1 que serno cun ai os 1:'S1 e __ __ _ _ _ 
08 

ci: "'º~º"' <'om 
190 1

.
1
· .. ;.:~•. com 

vinuo de Presidente, 1885, 1889, 1803, 1897., o dia <LI 2.ª e· ullima pu- . . . . . , u.m e8tud1l ~~bre o cal.111. ~ IJ l!roria d ~~-
.losé Candido da Silva 190~ e t 905, S t~gnlldü o bli~aç:io d'est~ annun1:io n~ 1 e.·~ . li .. i'. .. : 1 r.·;.E~ '··~.'. ~. ! ~'.~'1'~1':.: ~~~~~~al\~~~~1,11 g~~;sol<'.1111~~~~;·,1,~~ 

Ramalho. ratcIO q11e entre lodos os «Ül:ll'lO do Governo», CI- . . ~~,~ ~~rtl 1 CoPlhn. L1;l1oa, 1802.-1 vol. com CSl. 

Reus se faça conforme suas tr:rnclo os mesmos co-reus · _lô'. . • • •• ' ~ . ' 
1 em ~~~'~lo•·•n .. " 19o r 8ti• ,,01u11n1· 

q11otaS, na forma e COITI a 1 auzentes, para na 2.' 311· e·) • -~ 1· 1101·101.tue za, por Theopliil 11 Ur;1ga, f 

proreniencia. iu:licada na 1 diencia .d' este Juizo sobre ma IS I) u- ~ui. A>.n~llOIO!"IR Portu;;u ~ za, p·1r 

;: c1· ;)0 e OS JUl'OS hoaes da ClllCO chas findo O pl'<iSO fh eophdu Brag:i, l vol. 
'"' ~ . · ' • Ueteorolo !(h1 po ,•ulnr, suh· 

mo1·n des 1le os resµecl1vos dos e l1tos vêrdm acc.;USêll' ro e n1a IS a- sidio pm o estu.io da pl"t!\'ioiiu Jo l61U· 

vencimt' nlos, ludo segundo a s11a citaç.ão, e assign:1r- lho.P•·o"'-"rbioM 1a1,,..
01

.,
1
•

0111
" 

1 0 

a liquidação afinal, e isto Se· lhes a 3." audiend l pa· 1,. o rn a t ]. e o coc;õ f• M (tOitU ~ Rl'1'"4. por ThPohaldo 

Corno ª1'lll'H' c- emlllliteut:ts ra COlll <' Sl'll'em C]llPl'81ldtJ . (pseuifonyrno) Hi~ 1111 .lan•·rro tH7U. e 11RREIR ~ DIARI El " · ' Q t '· ' ' , ' l"e•ilotoop ltu\ popuuu· e1u 
R !4 n do prnso denominado da a mencionada aeçào, com . d . 1tr t; , ·(•1•biOM , \"·º 115 da B rli lin~l~tca 

")' j j t 1 l 1 l' VPil e se 11 ~ . dú P11v.i tl ô:is E"·1ill;1eJi l.1sl1oa f882. O 1 .11 d J . p· l 1e: at e, campos o l e rese a pena ' e rcve ia. ..:_, · - u j' or-ii:,,nN de /\nn r ;ii;inN, pro· 

. a q~t él or ose. I- olehas silu.1úas na Jita fre- Declara-se qu8 as a11- • d 1oc111i .u·"' · locoç" -; 1•01•11 1nre111, 
res Carneiro, tem aqm em tl . . .1 G 1. t' 't . 1· · . • r .·. '' t· me cea . a ' e 1 sii~ IU>, e! •~ (l fll O Ur. L·i: tro l. 1 P':s,-1.º 
E . l l .. ·.. } 1 gu1•z1a ue an• 1 a, e1 O ~Ol <Jlenct ,\S 011 l.nat l<lS ll lS ,1 f . .\ 11 . e 2 .• serie, Bio tl i~ Jtnerrn, J88b, 

spozeni P, na ~oc_ 1ur cl ( a .João Jacome do Lago i~ el· Comarca se fazem em lo- Le1H~"8 .doM ''t'l{t·~nelll, por 
Cl.Nulla» l'Lla D1re1ta car- . f . E":"'I • Eduardo Sequeira, Porto Hi!JO, 1 vai. .. ' , . . · gueiras G'1JO, da ca:;a da das as terças e sextas 1~1- 1 4: hr.. . _ • . 
ros pai a f1.ela1 a toda. a Fervença pae da A. a An- ras de cada semana por 1 O 1--a·11 CISCO (D ·· ~ta od içao apdnas se 11raram 70 
hora do dia e da n01t e ! , • L. I - T J exp. uumeraoos). ' . . tonio Alves Ferreira ima hol'aS da man la/ no 1'1- , F . Cantol!ll e•oa.•ulnrf'!ll do Archi· 

por (H'eÇüS modices, en- Ih . M. ria Alres da bunal Judicial situado J'un- osc 1 e1--1--e1- JH~lni;o ·'t:0,•:ianc~, ptihlll·ados (! ª"" 
.. a· l - t· br.1 i e lllU et . 1 

. , .• . ' nolacl ns por (hPOJi!rdo Brc~a, Porto, cal l eoêllll o se ?~1 t:m l e referida ÍIWJUL zta, praso to rlo ed1hc10 dos Paços 18GU. 1 vol. 8.· E. 
fretes em maarnhcos trens l n . i t · d e li d t 'll - 1--a. . lr . 0

" • ~ este lavra<io na nota 1 o .1- o 111ce 10 e~ a VI ª: nao Quem tiver qnalqucr dos vo· 
para aplisado::s, ºº. e,~:ª.- bellião que foi n'aquell,a vil- sendo ~sses dias feriados lumes aqui mcncion~~º~ e o~ 
mentas, tanto, nesta \ illci la de E-;pozenrJe, Jose An· ou sanl1ficaclos nem estan- EN queira vender pode dmg1r-sc a 
~orno fora d ell.a, garnn- tonio Pereira da Silva, em do comprehe11didos em te- HOTEL e • TRAL redação do «.º Espozendense>~, 
tmdo-se ao publico o b.om 7 d novnmbro de 1850. rias porque em tal caso, l'l"A '!'IA ~"''l'l"'A-~ ~ 'l'lO" ~·" "'~'- em carta on lnlhetc po.-;tn.l, d1-
dese[nl)enl10 do Sel'\'IÇ<i e ' . . fllJ iWa " liflfillJ tllj ,. , fil .. •~ """' zcnclo o estado das rnm;mas o-. · . · 2.º-A reconhecer as se fazem nos dias 11nme-
pedmdo o ·1lqmlaJor que Francisco Jo .;é Fenei- bras e o sen custo, parn. assim ,· ' , . , , suas obrigações allegad.as diatto.s, se ~atnbóm n1o fo- se entrar em contra.cto ~om seu 
o a\ 1.se de qualquer 111 e- na mesma arção, e assim rem 1mped1Llü~. ra. prüprieta1·w u.~) antigo dono. 

gulan.Jade da parte dos e d'ora a ''ante a pagar an- E para constar se pas· «Hotel Lnzo lhazi !eiro» Rc<la\ciio füm Veiga Ucirfi~ 
cocheiros. nualmente á A., segunJo sou o presente extracto, cu- t~m a honra de participar n.º-n-EqJozcndc. 

----=-=-4Q!De.e: os documeni.os juntos á di- ja exaclidfio foi ''el'ifieada a lodos os ~en~ ami!~ Os f' 

ta acção e o que n'esta se' pelo respectivo Jmz de Di· fregu cze: , que refu r1rn,u, 

• • 
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D. JOÃO OE CASTHO 

JURNAJJ,\S DO 

MINHOI 

AS PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REITOR 
RüllANCE Dli: JUUO DINIZ 

Emp1•ezn editora Coala Cui
n11u•1i1•11 .. ~ e.• 

A veoida da Liher da de. Largo rta Annun· 
cia1i:1. n. 0 O-LISBOA 

IDJflntfA fhHJrJHO!UHUG 

GranrtA ediçã~xo 1'0fll illuslra·: ENCYCLOPE e ICO 

::EI.. ~. S. P. 

Mala llcal Ingleza 

.Jmprr••6P•, "'·1·n1111·n .. e h·u· çõ1·s rte llc•qu" Gu1uc·il·u. . E ILLUSTRADO 
,.e .. t1ura• de• doi111 t'X• u1·clo· 1 Cond;ções i.la pubiicação 

ni11&a• nae1·11; iunnell!I · · 1· • ta POº . E,ta ~1101ptno>1s•1ma e< 1ç~o cons 11 
INlllCE: l'ov. :1 rlP. Ya1zi1n- Y1lla 1 ile 11111 volume dlu"t1ai.lo co01 30 m:i:.: 11 1· 

·tlo Cr·nde-Az11ra1"-llrnf;(a-Joi11ada de lica; n1111;11~llas a c11e~. oriji\inatJS de Ro· FR~NCISCO D':\L~IEIOA 
B•a~rn aos A1cos- \!1'1JS .•I~ Vai ile Vez, !Jllll Ga111e1ro, execuiadas por um novo ---= 
Ponte da Barca-U111a 10111ada romar~- proCPs:oo compl•·tam utd dt'>Conhec 1_lu em o Ncn·o IUc·ctonnrlo IE~u1y-
tir.a-Ave111ura n:1 lhrc11-l'onte do Lt· Purlul!al, H 127 ~ravu•as a prelo, tnlel" clotHllco lllUfilf1·ndo formarâ u111 
ma-Viaona cio Ca-1e1l11·-Valença-Ca· i 1·a1adas no l•Xlo. e um su1J.,rl10 rctrat.i grosso volume d1:1 16oú IHl!;hU\8 ap· 

PAQUETES COHHEIOS A SHllll BE U.tXÕES ( POHTO) 

mioha--Bareello8-C1111clmào. dn audor. O papel é 1IP qnaliil .. d~. su· proximadamenle, 8. 0 grande, a i! cu- Para S. 
Um vol, in-8.º com rrerto de 100 peg. 1 f'e ior; u l•·Xto é nm 1ypo. el.zt'vman~ ln11111as, iypo mindu. Montevideu 

D,~ NUBE, em .1, de março 
Vicente, Pernaw buco, B..düa, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e Bueno,--Ayres. 1nk1ra111~111e ni.vo e elPga1111~;1m••, tl ª A sua publicação far-~e-ha. sem~. 

Brnchado · · · · · · · (i00 rP~S i111prP~Sào d1:1véras ap1i111or.od~. Nas ii~i- nalme•ite. em cadernetas de 16 111•1il-j 
Ca.rtonado. · · · · · · . 70~ r-eis cíaP~ dt1 rada rap•tulo e111prPµa••SH·liao 11 u 8 111en:;al111enlt1, em 10111os de !tO 

Tll.~DIE~, em :IS de março 
Pari\ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeito, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres . . Pedtdos_,. a t.odas a~ li_'r~nas 00 ans ldras caprichosam•!lllll 01n~menta~la~ qut1 
1
,.ai;in1u1. 

t'~1tores ~erre11a. & º·'''eira Limd.•, entram 110 nurner11 das 1ilustrai,:o»>. 1 Pr.ç" 1111 cnntiOHlltP Pilhas arljacenles: P1eço da pa~sagem de 3." classe para o Brazil. .•..• 36 ~500 
:132, rna Aurea 1:38-Li~bua, Apesar das enormes d~~r~zas dt1 pU• Cda ca<l,11neta, 4>0 1·ei8. Cada to· 

hli1·açãn tão m1111umental. o pi eço dus ! mo, ~.-o l't"h1. 

fascicul •s é ap,.nas 111'1 300 1·eh1 ca· Pa1a ,s proviucia~ \Jhramarinas e 
dll um, e111 Lh1bull <- ...... , .. 1u•· 1 para os pa1zPs "'t' a11J,:eiros. que ÍOZPm DA~l.".DE, em ã de 1uarço 
Kº• nu aeto dll enta·e"ª' p~1te 1la União Po-tal, o lllP·mo pieçu Para S Vicente Pernambuco Bahia Rio d~ Janeiro, SANTOS, 

Nas rtemais teiras <lo pa1i, paga· •ccnissirlc do porlti tio correio, M ºd · B ' !\ ' ' 
nleoto <1adeautado» âs séries tle dui~. Os ass·i"11a111es 1h c' Jiital pa••arão a· ontevi eu e uenos-. yres · :1. d 

" . .• ·" ' ,.. 1 •t11,zo~ em 1 e mar,.o 11 es 011 mais farn1culo~. As <lHspPZas ue carternetas· 011 us 111n11-rs 1111 acto da ~D· ... ' • ' • v 
rnmess"s ~~o â custa d'«A. ~dl10_1·1~i>. treµ 11 ; os ·das provinria~ rio cunlin<'n· Par~ a Madeira, Pernambuco, BJh1a, Rio de Janeiro SANTOS, 
e a di8tribu1çãa d~ e.ida fasnaalo e lei· tti, ad0Antacla111e111e 8 caderneias, pelo Montevideu e Buennl'·Ayres. 
ta nos dias e ~5 de ca1la mez. menos Plll orrlPn un vale~ do •·ori e10; TllADES, etr~ :1.1) de março namorabO.$ 

PAQUETES COHHEIOS A S:\lllll UE USUtH 

Romance l111i1to1·lco por fHitos â A Edilo1·"· adm1 11_1strn.çao em ZPS 1la União 1'1Jstal, 1·n11f .. rme as com- Montevideu e Bueno-Ayre~. 
Pedido~ ele a.;si1;111atur.~ _porle1!1 ser 1 e os <las p1ovi11cias ultram~rinas e pai- 1 Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. S.\.N, OS, 

Li~büa, largo du Contlii Barao, 50.. bin~çõ··~ que se es1aL. lecerem com tJSl~ Preço da pas:sag m de 3.ª classe para o Brazil...... 33;5300 ANfONIO OE Ct\llPO~ JU~IOll Tomam•Sfl ossi~uaturas n'ests v11la, 1 casa eilllorn. 
Este 1 omance, oflfatlo de primorosas na Livraria e Papelaria Espozendens!l. I A1•ct11la111-se corr_nspen<l.enies em lo· 

·tiravu, as ahrrnge um 1los mais iotnes- 1 das a~ tHras do .. ont111e11tP,1llias a1ipcen· 
~anteslperiu<los <la Historia tle Purtugal 111~. provincia.i u!lra111~11aa~ e paiz11s da 

& bordo ha crendos po1·tugnezes 

e escr pio n'urna lin~uaiil'm que encau- Unià•> Pos1·d. 
pela sua pure~a c simplicidade. (;\. ~;) (j\\ 1 \

1

Í: • \ B.-1·ebem-se assi1rnaturas em loilas as 
Na agencia do Porto, pcrlem º' snrs. passageiros de l,• cla'lse es

colher os heliuhes á yi~tfl das plHnta~ dos paquetes, JUas pa1•a ls•o 
Cada fascículo 40 1 eis (.il l.LtJ \!J .:.J _..l livrarias de Po1 tugal e ilo estrnngl'iru e 
Cade tomo dt1 76 uaginas 200 reis. e~criptorio da 

1•ecommendamos toda a •. nteclpaçiio. · 

Recellem·~c assignarnras pHa esta t:
bra na rua AIPxandrn Hercul.ino, H2 
~ 120-Liol>ur;, 

Toda a crrrres ponrlencia <leve ~d 
rigida a João Romano Torres. 

Em E:;pozande: Livraria e Papelaria 
Espuzendense. 

JLLUS11
[{ A D A 1 Emp•·~:;~,.~:·~"~•~H~HÃE~ & e.• 

OR '1-"' L DAS l"A.JllLIAS j A,·enida lln Lib1•r11nc1e .. La1·go 
clJ ••nt. I tia A11111111elae1a, 9-LUiHOA.-

Coniendo os ultimus fig11ri1111s das 1 para onde de\'c ser dirigida toda a co·J '19, R11a do Infante D. Henrique-PORTO. 
modas de Paris, molrlP-s tle tamanho na· resundeucia. ou aos seus torrespon1leutes nas 1,rovloela~. 
tural, 111old11s <la trabaiho de agulha, ·---__ _ 

Dirigir aos unlcos 

i ~J~ i & tl:fJIJJS;E~~ 
agentes no Dllrte de Portugal 

tapessarias, bordados, cro1~het, ect. Os bilhetes de pac::sagens. vendem-se em Espozendc em casa 

-.:----·----------····--·-···-··-·--· do~)~:n~:·:i~~O(~;i~l!;e%~~~,:~ ~~~~Ô ~[!~(il}Q)t [!~~ do snr . .José da Costa 'l'crra. 

BEL"'M A. e 1 EOITOR"'S Ll"BOA re'1s-1r1ºmes1re, i ll~QO reis=avulso 200 •.• 
• ' "' \X • ' "' - >l' • 1eis. li' Sj;g~~~~~~~~~~~~~~:~~§.ES§~~ª~~~"/1 

A f_J~~~A 
MAlLIDTIT A 

POR EMILE 1\ICHESOUP.G 
(3,' Edlc;1ão oconomlea) 

Auctor <los rom~nces: a A Mulher Fa
·tah, oAs Oua~ Mães», «A Mar1vr», <(0 
mari<loJJ, «A Avô». «Os Filhos ·<la Mii· 
liooari•», uO 8elvagem» e a «Viuva 
Millionariu, que leem sido lirlos com 
j!eral agrado dus nossos assignantes 

Condições d•assignall!ra: 
~O rela cada faseiculo semanal 

Cada lumo mensal 1 oo reil• 
2 volumes illustrado~ com magnifi

cas estampas· franceZõs dist1iLuidas tira· 
li s, !3200 reis. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma esplendida estampa em ch.l'mo re 
pre~entanrto um ootbvel focto hislorico 

(Cujo valor recompensa a 3.• par-
te d'assitiaatura da obra) 

Toda a cor rt'sponllencia reíerente a 
esla obra ou a outras d'esta casa deve 
~er dirieida aos Edi tures: BEL EM & C. • 
-Rua do .Marechal Saldanha, 16-Lis-
çoa. 

Editores- Bel em & C. •-dll Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTEl.LANOS 
Edição da acreditada Empreza Edi

rora de Bel em e C. •. de Lisboa, rua 
do Marecl1al s~ldauha 26. 

Esr,a oLra que está sendo poblicada 
e sah udo com regularidade, é illu>tra· 
da com maguificas gravuras fran1'.ezas 
·qus são distribuidas l!:ratuitamente aos 
assij.!nanles. 

Cadern11ta semanal de 2 falhas, t6 
pagiuas, t>O reis. Cada lümll q11i11zrua1 
ou mllnsal, em brochura. fOO reis, Os 
snrs assi~nanles poderão rfceber uma 
on mai< cadernetas cada semaoa. 

Brinde a todos us hsi~nantes 
Uma lioda estampa propria para qua

i!ro. impressa a linissimu côres, re. 
.presentando um notavel facto hist-0rico. 

Recebem-se assignaturas no escrip
lorio dos editores, rua <lo Marechal Sal· 

<lanha. 16 e em casa dos correspond~n· 
tes da Empreza. 

2.• edlttão (sem figurinos colori· A «ESTRELLA elo NORTE» rome·' ~1J l'IB 
dos)-anno, 3000 reis-~emestre, t$ü00 çon a pnhlirar uma fiihliothera rlo pre- ~ l j ffi 
reis-trimest1 e, 850 rii1s. . l irnrl~r. Já e_sião publicados tres sermões ~li 11~ 

Na antiga casa Rertranrt-Jo,e Bas- E sao Plleg. 11llJ ll"'"°nm 1 !D 
G 73 7" L b 8t"rmiio do .JUIZO FINnL (!; 'llIYILEGIO W.UIHIV 141 

8Prmlio da P A.JXÃO Cil Ili 
os- Rna Hrelt, e u- IS ua. ru11 11~ 

EN CYCI.JOPED IA 
POR'l'UGUEZA 

Dleclooarlo Unlver11a1 em 5 
wolumell 

Publicado sob a dirtcção de 

JUXlllli\NO DE umos 
Lente da EscolaMedict>·Cirurgica do Porto 

Coan a eolfoboração effectl
va de dlstluctos eserlptores, 

lentes e p11bllcldas. 

Lioguistico, biographi1:0, ao.tolo~ico, ar· 
tistico, wiugraphrno, h1sto11co 

scientifico, etc. 
Publica-se semanal111ente aos rasei· 

cnlos dt1 rn p~ginas, iu-4 .• ' com nume· 
rosas gr•vuras. 

A.11•l8nafura•1 
Preço de cada fasciculo semanal: 

Porto e Lisboa, • . • . . . • • . iOO reis 
Provincia, .. .. .. . . .. . • . HO re!s 
Serie de 5 íasciculos: Porto 

e Lisboa . . . . . . . . . . • • • 500 reis 
Provincias, . . • . . . • . . . . . . . 5~0 reis 

Assigoa·se em Iodas as livraria- e 
no escrip1orio da Empreza Editora Le
mos &: C.•, Sueces,ores, ma da Rai· 
oha D. Anltllia 38 a 40, Porto. 

PAUVERT 

Nttcessidacie, font~s 
e fruclo~ da tristeza sobrenatural 

ver11áo de 

Nc>rm1\o da 80LEDA.DE m11 1 ~ 
E•t~;.:::~:; de Ooufo Antonio m11 ºo · · 1 ~ 
Cada sermãoí cngta ~lllJ ~'n l ~ 

rnro d orle ('iJ .e.· n A A 1 m 
Pedidos à Livraria R~i1ora ! mi! ll!i.! 

de FIGUEll\l\HAS JUNIOR, mli B 
1 
~ 

Rua <las Oliveiras-POl\TO. 1 mlJ 11~ 
rn11 DOENÇAS DO PEITO 11~ 

1(rj1 'I© 

1 

~l,11 ~~~!~:1,;;;~;~~!.;~~~~S li~ 
DO AlfTIGO E lfOVO TE:T J.lf.EltTO (i1 de.,. ....... d• ()ir&e do .............. ., • .,.., ~l'í) 

(Vida dt1 JPsns Chris10 e dos rnll d U jl!D 
primeiros apostolas) acom· ~l'i A efficacia d' este xarope, eviàc~t~menle prova a em ~u _11 I ~ 
p;1nhada dii 30 gravura~ e o; observ.wões nos bospiLaes e na cl101ca parllcular dos mais di• tu 
de dois m~ppas e um pia· ~li linclos medico& d'este paiz, levou o Conselho de Sande Po· ilIB 
de Jerusalem. ~! blica do Reino a appr(;val·o (distincçlo que lhe nã.o mereceram 11~ 

PELA I outras preparações), e a considtiral-o um ver~admro espedtice J r. 
« ES1'RELLA DO IYORT E)) contra as brOflchitu, ta.,.tl) agudas et>mo clwomcas, dsfluxo. U»- Ili 

Com appro\'açàn d11 Senhor ~I! tu rebtlMs, tosse conwlsa e aat~maliea, dor do pealO, e1car101 IUB 
n. ANTO~Iü Bispo do rol! de JaWlUP., _ contra todai as it'rttaçi>e1 nlf'OOllcu. llm 
Porto. ('S ••11 -v 1 

PrAço. brochada-1.60 rs. Cartona· ~li Cada frasco tistá acompanhado de um ímpreuo com o pire- !
1 
~ 

da-200 rs. a11J ~·r que 0 Conselho de Saude deu ao go,erno, e co~ as o~ !'1 
Livraria Editor~ .de Figueirinhas 1 ~li ;;ções dos prmcipaes medico& de L"lloa, recoohecida11 pelei li~ 

Junior. Rua das Oh~etras. 75 - Porto. , ~(( consules do Brazil. 1 ~ 

~li Na parte collada ~~? llIB §li 4o envolucro esta llB 
. ~11 =•.::-;::"'" _ -~A li~ 

N O C ~ M r íl , ili Depeslk 'ªªI _ Pbumatia rrao~. ,ilbu 

1

111 
POESIAS DISPERSAS ~li --MJCJLE:td - LXlill8D.&.. l1~ 

Um ele~ante ~~lume de _40 ~li _________ li~ 
e tanta.s paa.1nas n1t1damente im- n\J!.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiõ~===~=~=5i96;~~59ôé~~J~l 

V • ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ 

HllTD~l4 SAGRADA 

VIRIATO o'ALMEIDA 

presso em ma~mfico papel l 
180 reis. ~§§9§~§§§Si§§~1i§§§~§§§§§§9fi> 

ANTONIO FIGUEIBl:NU.48 'A (IA 
Obra approvada oefo A' venda na Typographia ~ LITRAIHA FEHREIRA & 01.fVEIRA. Ltda-Livreii os-tJditnres • 

d'este )
0

0rnal e em diversas li-' ., Rua A.uren, 132 n 13~-Ll .. boa '4 nhor D. l V I'O Y l O do Porto (I} W 

o Valle da• L m•• é um vrarias do paiz. tA. Acaba de publicar-se: a. 
assomLro de sentimento .hris1iiu, a mais ~ 

0
.,.nrlque de 'l'a•conr.ello• 91' 

hella e fort1fican1e apoteose dessa goa • I' 
!•-estreita, divi01~a1la por lodos os poel • •• 1-I 1-1111.. 8 
tas relig_iosos e chamada c.om faoieur PAPEl DE LUSTRO PARA fílLHAS ~A . • 
-a lagnrnu ~ 

PrAço, fraoeo de porte, em brochu· OE ARVORES ARTIFJGJAES • { C"O~TOiij ) • 
ra-200 rs. Eucadernaçào de luxo-3001 l IA • 
r~. Em côres diversas. Vende-se: ?: 1 vol. ln-8.º brocllado • • 500 rei•. W!lll. 
Livraria Editora de Vil(ueirin1,as Junior j Papelaria Espozendense. Rua Di· ! YJ '*" 
-llua da~ Ultvciras, 75-Porto. reita. 1 (5§§§§$§§§§§~~WW~fi§S§fi§~§5§, 

• 
• 

/ 


